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VISAO TRABALHISTA
9-6078-0209                  SINDMETAL                    @SINDMETALOSASCO

Centrais sindicais convocam greve 
nacional para próxima terça-feira

Companheiros de em-
presas dos setores de 
trefilação, esquadrias e 
construções metálicas 
agora têm a certeza de 
que poderão contar com 
os direitos da Convenção 
Coletiva e com salvaguar-
das quanto a reforma tra-
balhista. Isso porque foi 
fechado, na semana pas-
sada, acordo com os sin-
dicatos patronais, o qual 
também garante a repo-
sição da inflação e abono 
de 15%. P.3
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Com novas formas 
de contratação, 
reforma trabalhista 
também ameaça 
inclusão de pessoas 
com deficiência e 
cumprimento da Lei 
de Cotas. P.4

Inclusão de PCD 
corre riscos 
com a reforma

O Sindicato assinou com a 
Previdência a parceria que 
pretende agilizar a entrada 
na aposentadoria, entre 
outros benefícios. Facilidade 
vai valer só para sócios. P.4

Parceria 
vai agilizar 
aposentadoria

Saiba como fica 
o FGTS com a 
reforma P.3

Direitos das 
mulheres evoluem 
com o Sindicato P.2

Parlamentares 
querem mudanças 
em MP P.3

Companheiros da Belgo, do Sicetel, estão entre trabalhadores beneficiados pelo acordo, com reajuste e direitos

Clemente abre encontro do Espaço da Cidadania

Sindicato e Previdência assinam convênio para sócios

Fechado acordo 
com Sincetel e 
Siescomet

É hora de fortalecer a pressão sobre Congresso para derrubar a reforma da Previdência P.3
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A campanha dos “16 dias 
de ativismo pelo fim da 
violência contra a mu-
lher” vai até 10 de De-
zembro, com o objetivo 
de conscientizar a popu-
lação sobre a necessidade 
de combater a violência 
contra a mulher. Tam-
bém vale refletir sobre as 
ações de enfrentamento à 
violência, como a Lei Ma-
ria da Penha, e os avanços 
e desafios. Fique de olho 
nas redes sociais do Sindi-
cato, e ajude a divulgar a 
campanha. 

Há 10 anos, companheiros da 

Cimaf/ Belgo paravam para 

cobrar reajuste e avanço em 

direitos, durante a Campanha 

Salarial 
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PEC (Projeto de Emenda Constitucional) 181 da Câmara dos Deputados 
pode criminalizar o aborto em casos já legalizados, como estupros e risco 
à vida da mãe. O Sindicato quer saber: O que você acha disso? Responda 
no http://www.sindmetal.org.br/enquetes/

CRIMINALIZAÇÃO
DO ABORTO

CURTAS

Na próxima segunda-feira, 4, a 
partir das 18h, será realizado 
na sede do Sindicato Assem-
bleia de Previsão Orçamentá-
ria para o ano de 2018. Tam-
bém vamos discutir e votar a 
readequação de Concessão e 
Modalidades de Títulos de Só-
cios, entre outros assuntos de 
interesse da categoria.

Assembleia no 
Sindicato

Violência 
contra Mulher 

Eleição X 
Biometria 

EDUARDO METROVICHE

Uma mensagem começou 
a circular pelo WhatsApp 
e que diz quem perder 
o prazo para cadastra-
mento da biometria vai 
ter de pagar multa de R$ 
150. Não crie pânico, o 
TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) já informou 
que a mensagem é fal-
sa. No entanto, o eleitor 
que for convocado e não 
cumprir dentro do prazo 
o cadastramento da bio-
metria pode ter o título 
cancelado, mas isso só 
ocorrerá em último caso, 
diz o TSE. 

são da classe trabalhadora, já 
que muitos podem acreditar: 
“agora melhorou para mim, que 
não sou servidor, então deixa 
essa reforma caminhar”.

Não é bem assim, compa-
nheiro e companheira. Mesmo 
com todas as alterações que a 
imprensa e o governo estão di-
vulgando, permanece a essên-
cia: estabelecimento de idade 
mínima (65 para homens e 62 
para mulheres), elevação para 
40 anos do tempo de contribui-
ção necessário para que o tra-
balhador receba 100% do quê 
tem direito. Se contribuir por 
15 anos, vai receber só 60% da 
média de suas contribuições. A 
reforma da Previdência só cria 
obstáculos a aposentadoria, 
achata a renda dos aposenta-
dos e não elimina privilégios. 

Por isso, as centrais sindi-
cais convocam para o próximo 

A resistência que consegui-
mos organizar no início deste 
ano foi fundamental para que o 
governo não acelerasse o pro-
cesso de votação da reforma 
da Previdência. Com a série de 
manifestações, incluindo a Mar-
cha a Brasília, deixamos claro o 
poder de resistência dos traba-
lhadores, o que também ecoou 
e influenciou a opinião pública, 
pressionando os parlamentares.

Mesmo assim, o governo 
Temer quer fechar o ano apro-
vando essa reforma. Agora, 
aposta numa campanha publi-
citária cujo principal argumen-
to é “acabar com privilégios”. 
De quem? Se aposentadorias de 
militares, por exemplo, vão fi-
car de fora. Pretende endurecer 
regras para servidores e ame-
nizar algumas mudanças para 
trabalhadores do setor privado. 
Assim, aposta também na divi-

Reforma não vai acabar com privilégios

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br

.
dia 5 uma greve nacional às vés-
peras da provável data de vota-
ção do projeto. Vamos ter de fa-
zer uma forte greve. O Sindicato 
vai buscar mobilizar o máximo 
de fábricas, mas a categoria 
também deve se organizar para 
parar. O futuro da nossa apo-
sentadoria depende da força da 
nossa luta.

A organização sindical 
dos trabalhadores, somada a 
negociação coletiva, é um im-
portante instrumento para ga-
rantir direitos, o qual se torna 
ainda mais necessário diante 
da nova lei trabalhista, espe-
cialmente para as mulheres, 
que estão entre os grupos mais 
vulneráveis no mercado de 
trabalho. Este é um dos prin-
cipais pontos abordados no 
#VTEntrevista desta semana, 
que segue a série de entrevis-
tas especial sobre a “importân-
cia da organização sindical dos 
trabalhadores”. 

A diretora Gleides Sodré, 
e a técnica do Dieese, Laura 
Benevides, destacaram a ne-
cessidade de fortalecer a orga-
nização sindical. “O principal 

papel da convenção coletiva, 
que sempre se sobrepôs aos 
direitos das mulheres previs-
tos na própria CLT, é que ela 
pode ser renovada ano a ano 
junto com as necessidades que 
as mulheres vão tendo”, enfa-
tizou Gleides. 

Por isso, diante de tantos 
ataques, a Convenção Coleti-
va será essencial. “É no espa-
ço das negociações coletivas 
que você consegue ampliar as 
garantias legais, então ela é 
um espaço importante. Para 
as mulheres, ela também tem 
um espaço de organização e 
pratica política, de incentivo a 
isso”, avalia Laura.

Acompanhe o especial no 
www.sindmetal.org.br e na 
próxima edição deste VT.

Organização sindical é instrumento 
para garantir direitos

Sexta-feira, 24, aconteceu o 
encerramento das audiên-
cias públicas do Plano de 
Desenvolvimento Urbano In-
tegrado. As propostas feitas 
durante as audiências serão 
incorporadas ao Caderno 
Preliminar, como comple-
mento ao projeto de lei a ser 
encaminhado à Assembleia 
Legislativa do Estado de São 
Paulo em 2018. O objetivo do 
PDUI é traçar as diretrizes 
que vão orientar o desenvol-
vimento urbano e regional. 

PDUI

Excepcionalmente, na pró-
xima sexta-feira, 1º, não 
teremos plantão da Sicoob 
CredMetal na subsede de 
Taboão. Mais informações 
pelo (11) 3688-2423.

Plantão 
CredMetal

cláusulas mais benéficas que a 
CLT, que foi desmontada.

Não recebemos propostas 
de todos os grupos patronais, 
que querem que os trabalhado-
res fiquem sem convenção, para 
aplicarem a lei trabalhista do 
jeito que quiserem. Mas estamos 
fechando acordos que garantem 
a reposição da inflação, abono 
salarial, a renovação da Conven-
ção Coletiva e também ccláusu-
las de salvaguardas em relação 
à lei trabalhista, que proíbem 
gestante em local insalubre, a 
terceirização nas atividades-fim, 
homologações nas empresas e es-
tabelece que as partes voltarão a 
se reunir em março de 2018 para 
discutir os impactos da reforma.

Os acordos são os parâme-
tros mínimo e vamos buscar 

Desde que o governo federal 
começou a divulgar as reformas 
trabalhista e previdenciária, 
alardeando, falsamente, a neces-
sidade de fazê-las para o equilí-
brio das contas públicas e que as 
reformas iriam gerar empregos, 
os metalúrgicos, em unidade com 
o movimento Brasil Metalúrgico 
e centrais sindicais, mobilizam 
suas bases para o enfrentamento, 
nas ruas e nas fábricas, contra as 
reformas que só vêm para tirar 
direitos e enfraquecer o movi-
mento sindical.

Os metalúrgicos iniciaram a 
campanha salarial debaixo do 
maior ataque aos direitos dos 
trabalhadores e dispostos a de-
fender a Convenção Coletiva de 
Trabalho, que garante conquis-
tas históricas da categoria e com 

Valorizar as conquistas!

MIGUEL TORRES
Presidente do Sindicato dos

Metalúrgicos de São Paulo e Mogi
das Cruzes e da CNTM

.
acordos diretos com as empresas 
dos grupos que não fecharam.

Seguimos na luta para barrar 
a aplicação da lei trabalhista. E 
no dia 5 de dezembro estaremos 
nas ruas, numa grande paralisa-
ção nacional contra a reforma 
previdenciária. Participe!

Gleides e Laura apontam direitos conquistados
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Desemprego entre jovens no Brasil tem maior taxa em 27 anos, diz OIT 
(Organização Internacional do Trabalho). Até o final de 2017, praticamente 
30% deles estarão sem trabalho, analisa a Organização.

JUVENTUDE 
DESEMPREGADA 

Convenção Coletiva e direitos garantidos 
para trabalhadores do Sicetel e Siescomet
cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

Os companheiros que tra-
balham em empresas dos se-
tores de trefilação de metais 
e de esquadrias e construções 
metálicas poderão contar 
com a proteção da nossa Con-
venção Coletiva por mais um 
ano. Foi fechado acordo com 
os sindicatos patronais Sicetel 
e Siescomet, que representam 
empresas como Belgo, Ger-
dau, Jap, entre outras.

Além disso, os compa-
nheiros vão ter a reposição 

das perdas com a inflação, 
que ficou 1,83%, a ser aplica-
das em 1º de agosto, e abono 
salarial de 15%, parcelado em 
três vezes. 

O acordo segue os parâme-
tros referendados pela catego-
ria na assembleia do dia 11, o 
que inclui salvaguardas em re-
lação a aplicação da reforma 
trabalhista e a contribuição de 
1% do valor do salário (limi-
tado ao teto) a ser paga pelos 
trabalhadores para a manu-

NENHUM DIREITO A MENOS

1,83%, sobre salários de 31/10/2017, a ser aplicado 
a partir de 1º/8/2018

Teto: R$ 8.609,73, acima: fixo R$ 157,56

15%, a serem pagos:
5% a ser pago até 20/12/2017

(igual ou acima do teto – fixo: 430,49)
5% a ser pago até 20/2/2018

(igual ou acima do teto – fixo: 430,49)
5% a ser pago até 20/4/2018 

igual ou acima do teto – fixo: 430,49)

Até 100 trabalhadores:
R$ 1.346,69

De 101 até 350 trabalhadores:
R$ 1.477,11

Mais de 350 trabalhadores:
R$ 1.719,51

Reajuste Abono* Pisos/ tetos

Convenção Coletiva: renovada por mais um ano, com a inclusão de proteção em relação a reforma trabalhista
*As empresas que optarem em conceder o reajuste salarial de 1,8% em 1/11/2017 ficam desobrigadas da concessão do abono

CONFIRA O ACORDO COM O SICETEL E O SIESCOMET

tenção da luta do Sindicato, 
nos meses em que receberem 
as parcelas do abono.

Com isso, parte significa-
tiva da nossa categoria está 
com os direitos garantidos. 
Isso porque já foram fechados 
também acordos com o grupo 
3 e os sindicatos Fundição, Si-
nafre e Simefre.

Na Jomer, trabalhadores lutam por direitos

Acompanhe todas as informações 
sobre os acordos fechados no 

www.sindmetal.org.br

MP da reforma trabalhista já recebeu mais de 900 emendas
A MP (Medida Provisó-

ria) 808, que altera pontos 
da nova legislação traba-
lhista, recebeu 967 emen-
das, tanto de deputados 
e senadores da oposição 
quanto da base aliada do 
Governo. O número de 

emendas é o novo recorde 
do Congresso e só compro-
va a insatisfação que a re-
forma despertou. 

No geral, as emendas 
indicam uma série de mu-
danças que vão desde ajus-
tes na redação do texto até 

a revogação total da re-
forma. Só o senador Paulo 
Paim (PT-RS), por exemplo, 
apresentou 58 mudanças. 
Entre elas, a que pede a 
revogação de toda a refor-
ma e o restabelecimento 
da redação anterior da CLT 

(Consolidação das Leis do 
Trabalho).

Entre elas, há várias que 
pedem a volta da exigência 
do sindicato ou do Ministério 
do Trabalho no processo de 
homologação. Também tem 
emenda que apresenta uma 

alternativa para o financia-
mento sindical. Sobre o tra-
balho intermitente, várias 
emendas sugerem permitir 
o uso de seguro-desemprego, 
e o pagamento obrigatório 
de um salário mínimo. [Com 
agências de notícias]

Centrais convocam greve geral contra reforma da Previdência 
As centrais sindicais 

convocam os trabalhado-
res a participar de greve 
nacional na próxima terça-
-feira, 5, em protesto contra 
a reforma da Previdência. A 
mobilização vai acontecer 
na véspera da data em que 
o governo pretende levar o 
projeto à votação. 

Na quarta-feira, 22, o go-
verno divulgou uma nova 
proposta de reforma que 
em nada melhora o acesso 
dos trabalhadores à apo-
sentadoria. Muito pelo con-

trário: só é “uma tentativa 
de esconder as reduções de 
direitos”, destacou a Força 
Sindical em seu site. 

As centrais entendem 
que qualquer mudança na 
Previdência deve ser am-
plamente discutida com a 
sociedade e com os repre-
sentantes dos trabalhado-
res, de forma democrática 
e transparente. Por isso, 
convoca toda a população a 
cruzar os braços.

Para organizar a luta, o 
Sindicato também realizará 

reunião, na segunda-feira, 
4, às 19h, na sede.

Mudanças – O gover-
no Temer comprova que 
mudança não é sinônimo 
de melhoria. Para começar 
e tentar ganhar o apoio da 
população, articulou  uma 
campanha que diz que a 
reforma não retira direitos, 
mas que promove igualda-
de. Pura ilusão, nós sabe-
mos bem. Veja abaixo aqui-
lo que o governo chama de 
mudanças:

REFORMA TRABALHISTA

APOSENTADORIA

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

Trabalhador pergunta: como fica o FGTS e a homologação, com a reforma?
Dando continuidade à 

série de perguntas e res-
postas sobre a reforma tra-
balhista, é a vez de tirar a 
dúvida de um companhei-
ro da Cecil, que pergunta: 

“Eu gostaria de saber 
como vai ficar o nosso 

FGTS com essas mudan-
ças da lei trabalhista. 
Como vai ficar a demissão 
e como vai ser feito os cál-
culos dos nossos direitos”

De acordo com o advo-
gado do Sindicato, André 
Quadros, não haverá alte-

rações no FGTS, tampouco 
na forma de cálculo das 
verbas rescisórias.  Porém, 
pela nova lei, a empresa 
não terá obrigação de ho-
mologar perante o sindica-
to. Isso cria a possibilidade 
de problemas, sem que o 

trabalhador tenha a assis-
tência necessária. 

Por isso, o Sindicato 
está na batalha para fechar 
o acordo da Campanha Sa-
larial com todos os sindica-
tos patronais. Isso porque 
a batalha é para manter a 

nossa Convenção Coletiva 
e incluir salvaguardas em 
relação a reforma traba-
lhista, como a obrigação da 
empresa homologar no Sin-
dicato. Assim, poderemos 
verificar se a empresa está 
em dia com o trabalhador.

Idade mínima de
aposentadoria, com a
regra de transição até 
2042; 62 anos para
mulheres e 65 para

homens (INSS e
servidores); 60 para

professores de ambos os
sexos; 55 anos para

policiais e trabalhadores 
em condições prejudiciais 

à saúde;

Tempo mínimo de contribuição de 15 anos para
segurados do INSS e de 25 anos para servidores públicos;

Novo cálculo do valor da 
aposentadoria,

começando de 60%
para 15 anos de

contribuição até 100% 
para 40 anos;

Receitas previdenciárias 
deixam de ser

submetidas à DRU
(Desvinculação de
Receitas da União
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A partir deste sábado,2, o Metalcamp, em Cotia, e a Colônia de Férias, 
em Caraguatatuba, retornarão as suas atividades normais. Ainda temos 
vagas de hospedagem para Colônia durante o Natal, para aproveitar 
entre em contato pelo 11 3651-7200.

Movimento sindical reafirma compromisso 
com a luta pelo Trabalho Decente

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

A reforma trabalhista 
traz prejuízos para o con-
junto dos trabalhadores, 
inclusive aqueles contra-
tados pela Lei de Cotas 
(lei 8.213/91). Este foi um 
dos temas abordados no 
10º Encontro do Espaço 
da Cidadania, realizado na 
quinta-feira, 23, na sede da 
UGT, em São Paulo.

A reforma ameaça por 
abaixo os avanços na luta 
pela inclusão, já que há 
possibilidade de contrata-
ção de pessoas com defici-
ência como trabalhadores 
intermitentes, por exem-

INCLUSÃO

plo. O alerta é da procura-
dora do Trabalho, Sofia Vi-
lela. “A gente tem de pensar 
se a gente vai aceitar esse 
tipo de relação”, adverte.

Mais desafios - 
Mudanças que podem difi-
cultar a superação dos de-
safios identificados pelos 
participantes do programa 
Diálogos para a Empre-
gabilidade da Pessoa com 
Deficiência, ocorrido ao 
longo de 2017, cujo balan-
ço foi apresentado no en-
contro. Para a maioria dos 
participantes, a postura da 

empresa frente a inclusão, 
o perfil dos profissionais, a 
acessibilidade, a compre-
ensão da legislação são de-
safios a superar.

Para fazer frente a tudo 
isso, o movimento sindical 
presente no debate divul-
gou uma carta compromis-
so com o Trabalho Decente 
da Pessoa com Deficiência. 
Entre outras iniciativas, 
os sindicatos – incluindo o 
nosso - se comprometem a 
colocar o tema nas pautas 
de reivindicações e nos di-
álogos para aprimorar as 
Convenções Coletivas.

Restaurante 
Barusushi
Desconto para sócios?
5% Local? Rua da Prata, 
1.008, Jardim dos Camargos, 
Barueri + Detalhes?
(11) 4198-4683 e facebook.
com/barujapones
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APROVEITE! 

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Ben Temaki 
Desconto para sócios?
15% Local? Rua Osvaldo Collino, 
950, Presidente Altino, Osasco 
+ Detalhes? (11) 3682-1751 e 
facebook.com/ben.temaki

Rancho Feijão de 
Corda Restaurante
Desconto para sócios? 10% 
Local? Unidade I - Rua dos 
Cangurus, 25, Jardim do Engenho, 
Granja Viana, Cotia Unidade II - 
Rua Professor Joaquim Barreto, 
860, Granja Carolina, Centro, Cotia 
+ Detalhes? 
www.ranchofeijaodecordacotia.com.brOBS: Na hora de solicitar o desconto, é necessário a apresentar a carteirinha de sócio

Procuradora Sofia alerta: reforma põe inclusão em risco

Metalúrgicos confiam na 
mobilização e fecham PLR 

Os companheiros da 
Apax e da Stil Lux, incluir, 
em Vargem Grande, e Cotia, 
apostaram na organização 
sindical, driblaram a cho-
radeira dos patrões e con-
quistaram mais uma PLR 
(Participação nos Lucros e 
Resultados). A luta dos tra-
balhadores pelo pagamento 
vem há quase quatro meses. 

“Os metalúrgicos mos-
traram que vão resistir as 
ameaças da reforma e dos 

patrões, e que a mobilização 
é o principal instrumento 
para isso”, avaliou o diretor 
Claudio Mattos. 

Fim de Greve na 
Rayton 

Os companheiros da 
Rayton não se curvaram, 
cruzaram os braços e avan-
çaram na luta, com uma par-
te do pagamento já em dia.

auris.imprensa@sindmetal.org.br

SINDICATO NAS EMPRESAS

Diretor Claudio comanda votação da proposta na Stilllux

Parceria com Previdência vai agilizar 
acesso aposentadoria e outros benefícios

SÓ PARA SÓCIOS

O acesso dos sócios do 
Sindicato a benefícios da Pre-
vidência vai ficar mais rápido, 
graças ao convênio assinado 
pelo presidente, Jorge Nazare-
no, e o superintendente Regio-
nal do INSS, José Carlos Olivei-
ra, na quarta-feira, 22. 

Todos os documentos dos 
sócios interessados em dar 
entrada na aposentadoria por 
idade e tempo de contribuição, 
pensão, CNIS (Cadastro Nacio-

nal de Informações Sociais) 
serão enviados pelo sistema 
do INSS Digital pelo Jurídico do 
Sindicato. A partir destes do-
cumentos, é que a Previdência 
fará a análise para concessão 
ou não do benefício solicitado. 

Com isso, vai ficar imedia-
to o processo de entrada nos 
documentos no INSS. Hoje, a 
apresentação dos documentos 
é feita por agendamento, que 
pode levar até três meses. 

Ainda não há uma data 
para início do novo serviço. 
O Sindicato aguarda o trei-
namento a ser oferecido pela 
Previdência para, então, anun-
ciar o início. Mas, fique atento, 
para ter acesso será necessá-
rio ser sócio do Sindicato há 
pelo menos seis meses.

Jorge fecha parceria para agilizar acesso a benefícios da Previdência para os sócios
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Fique sócio: a ficha está disponível no 
www.sindmetal.org.br e na sede/sub-
sedes ou com os nossos diretores.
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